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Resumo
Objetivou-se mensurar o impacto da filantropia científica promovida pela Fundação Rock-
feller na geração de conhecimento. Realizou-se uma análise bibliométrica sistemática dos do-
cumentos financiados pela FR entre 1913 e 1980. Os resultados evidenciam um crescimento 
das publicações a partir da década de 1950, com destaque para áreas como doenças tropicais, 
parasitologia, imunologia e endocrinologia. Além disso, a análise das redes de colaboração 
ressalta a centralidade dos Estados Unidos e parcerias significativas com países da América 
Latina, Europa, Ásia e África. Conclui-se que a atuação da FR teve papel relevante na conso-
lidação de comunidades científicas e no direcionamento estratégico de campos emergentes, 
contribuindo para a conformação de uma infraestrutura científica de alcance internacional.

Palavras-chave: Fundação Rockefeller; financiamento científico; análise bibliométrica; cola-
boração internacional; história da ciência.

The scientific philanthropy of  the Rockefeller Foundation:  
a bibliometric analysis of  scientific output indexed in Scopus 
(1913–1980)

Abstract
The objective was to measure the impact of  scientific philanthropy promoted by the 
Rockefeller Foundation on knowledge production. A systematic bibliometric analysis of  
documents funded by the RF between 1913 and 1980 was conducted. The results show an 
increase in publications from the 1950s onward, with emphasis on areas such as tropical disea-
ses, parasitology, immunology, and endocrinology. Furthermore, the analysis of  collaboration 
networks highlights the centrality of  the United States and significant partnerships with cou-
ntries in Latin America, Europe, Asia, and Africa. It is concluded that the RF’s work played a 
relevant role in consolidating scientific communities and strategically guiding emerging fields, 
contributing to the development of  a scientific infrastructure with international reach.

Keywords: Rockefeller Foundation; scientific funding; bibliometric analysis; international 
collaboration; history of  science.

1. Introdução 

No século XX houve aumento expressivo dos financiamentos privados em ciência nos 
Estados Unidos e na América Latina. Esses financiamentos foram decisivos, pois promove-
ram o deslocamento do centro da produção científica da Europa para os Estados Unidos 
(Kohler, 1987; Marinho, 2003). Esses fundos privados foram formados a partir de grandes 
fortunas originadas dos oligopólios surgidos nos Estados Unidos nas décadas finais do sécu-
lo XIX (Braverman, 1974; Arnove, 1980). A formação dos oligopólios gerou uma percepção 
negativa frente à opinião pública, que condenava as práticas predatórias desses empresários. 
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Como uma forma de mudar a percepção pública, muitas dessas famílias passaram a doar 
vultosas somas para atividades filantrópicas. Exemplos desse tipo de iniciativa incluem as 
famílias Rockefeller e Carnegie, que fizeram suas fortunas a partir da exploração dos seto-
res do petróleo e aço respectivamente (Fosdick, 1989). Inicialmente, essas doações eram 
destinadas a trabalhos filantrópicos ligados a grupos religiosos, o que gerou desconfiança 
visto que não existia um controle efetivo do que era repassado às instituições (Howe, 1976; 
Fosdick, 1989; Marinho, 2001 e 2003). Com o objetivo de conferir legitimidade pública 
e supervisionar os desdobramentos de suas doações filantrópicas, a família Rockefeller 
criou em 1913 a Fundação Rockefeller (FR), instituição privada voltada à promoção do 
conhecimento e à intervenção estratégica em diversas áreas. Ao longo do tempo, a FR 
passou a adotar critérios mais rigorosos para a destinação de seus recursos, priorizando o 
financiamento de atividades científicas. Segundo Marinho (2003, p. 29), a fundação deixou 
de operar como uma entidade de caridade paroquial para se consolidar como um agente 
central da “filantropia científica” em escala global (Fosdick, 1989).

Nos primeiros anos da FR áreas como educação, economia e relações industriais rece-
beram apoio financeiro. Contudo, foram a saúde pública e o ensino médico os principais 
beneficiários desses financiamentos. Embora a maior parte dos recursos tenham sido alo-
cada nos Estados Unidos, a fundação também estendeu seus programas a diversos países 
da América Latina, Ásia e África (Cueto, 1991, 1994, 1997; Palmer, 2015). Após uma rees-
truturação interna em 1928, a FR expandiu significativamente seu programa de filantropia 
científica. Além de manter seus investimentos na área da saúde, passou a financiar institui-
ções e grupos de pesquisa em Ciências Naturais, ampliando assim seu escopo de atuação. É 
importante destacar que a FR operou em escala global, apoiando a comunidade científica 
de diversos países (Cueto, 1994,1997; Birn; Fee, 2013). Como bem observou Marinho 
(2003: p.29), essa estratégia de filantropia científica foi fundamental para o “deslocamento 
do eixo da produção científica da Europa para os Estados Unidos”, mediante a injeção 
estratégica de recursos em programas de pesquisa específicos.

Como avaliar o impacto do financiamento da FR na produção científica? Uma abordagem 
metodológica possível consiste na análise sistemática dos artigos científicos publicados em 
periódicos científicos por instituições apoiadas pela FR. O exame de mais de cinco décadas 
de investimentos em instituições e grupos de pesquisa revela padrões significativos sobre 
como esses recursos influenciaram a geração de conhecimento científico. Assim, duas per-
guntas se fortalecem: quais áreas do conhecimento apresentaram maior volume de publi-
cações? Em que medida existe correlação entre os montantes investidos e a produtividade 
científica em diferentes campos do saber?

Apesar da extensa literatura histórica sobre a atuação da fundação, ainda são escassas as 
análises quantitativas que examinam, de forma sistemática, a relação entre o financiamento 
filantrópico e a produção científica em escala global. Diante desse panorama, o presente es-
tudo tem como objetivo mensurar o impacto da filantropia científica promovida pela FR na 
geração de conhecimento por meio de uma análise bibliométrica da produção científica de 
pesquisadores beneficiados por seus financiamentos.
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2. A produção científica financiada pela Fundação Rockefeller

Importantes reflexões sobre a FR e o financiamento de instituições e grupos de pesquisa 
em escala global foram realizadas por diversos autores que contemplam a história institu-
cional e a filantropia científica (Fosdick, 1989; Arnove, 1980; Howe, 1976; Fee, 1987; Cueto, 
1994; Birn, 2006; Arnove; Pinede, 2007; Nally; Taylor, 2015), à escala global dos financia-
mentos (Palmer, 2015; Cueto, 1994,1997; Birn; Fee, 2013; Batista; Porto, 2021), e o impacto 
na organização da comunidade científica (Calisher, 2005; Hernandez-Tasco, 2016; Marinho 
et al, 2024; Marinho, 2001, 2003; Vaughan, 2018; Smith, 2010; Lele; Goldsmith, 2015). A 
produção acadêmica sobre a atuação da FR é vasta e multifacetada. Sem pretender esgotar 
esta ampla literatura, o estudo em tela adota como marco analítico inicial a periodização dos 
financiamentos concedidos pela FR entre 1913 e 1980, o que permite examinar a evolução 
das prioridades de investimento da fundação ao longo de sete décadas, a correlação entre 
as áreas financiadas e a produção científica resultante. O recorte temporal proposto reforça 
como, ao longo de sua existência, a FR direcionou os seus financiamentos a determinadas 
áreas, e o que a análise bibliométrica apontou foi a quantidade de publicações que os recur-
sos geraram. Essa periodização foi estruturada a partir da leitura de Fosdick (1989), Castro 
Santos (1985), Marinho (2001), Faria e Costa (2006) e Campos e Nemi (2024), no sentido de 
fornecer um entendimento das áreas que foram contempladas com recursos oriundos da FR. 

Assim, a intenção é abranger as ações e os programas de financiamento da FR desde sua 
criação em 1913. Entre 1917 e 1970, a fundação desenvolveu um de seus programas mais 
longevos, o “Fellowship Program”, que concedeu bolsas e recursos a instituições e pesquisa-
dores em diversos países. Embora o programa tenha sido encerrado em 1970, Faria e Costa 
(2006: p. 160-161) apontam que, entre 1950 e 1980, a fundação também promoveu centros e 
programas voltados ao controle e ao planejamento populacional. Dessa forma, a escolha des-
sa periodização justifica-se pela necessidade de contemplar tais iniciativas permitindo analisar 
as dinâmicas históricas da atuação da FR e seus impactos na produção científica internacio-
nal. Optou-se por não incluir o período posterior (1980–2025), pois a ampliação temporal 
exigiria considerar transformações institucionais significativas na própria fundação, além de 
mudanças estruturais no sistema científico global como a expansão das bases de dados bi-
bliográficas, novas políticas de financiamento e o surgimento de outros atores filantrópicos. 

O estudo do financiamento científico é importante para compreender as dinâmicas da pro-
dução do conhecimento. A análise bibliométrica, enquanto ferramenta metodológica, permi-
te mensurar a produtividade científica e identificar padrões na publicação acadêmica. Nesse 
cenário, torna-se relevante o cruzamento entre a periodização dos financiamentos realizados 
por instituições, como a FR, e os dados bibliométricos com foco na identificação de áreas de 
destaque e no estabelecimento de relações entre financiamento e produção científica.

2.1 Processo de análise bibliométrica da produção científica financiada pela FR 

A análise bibliométrica é considerada uma alternativa para estudar campos de pesquisa 
pois apresenta um processo sistemático, rigoroso e transparente que examina amplamente 
um campo científico ou uma área de estudo específica (Fahimnia; Sarkis; Davarzani, 2015; 
Carrión-Mero; Montalván-Burbano e Morante-Carballo, 2020).
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A análise bibliométrica permite o exame do corpus de publicações de modo a evidenciar 
as relações entre áreas do conhecimento, temáticas, pesquisadores, países e instituições, de-
monstrando a dinâmica da comunicação científi ca fomentada pela FR.

Este estudo mostra um processo sistemático composto por quatro fases que permitem a 
análise da produção científi ca fi nanciada pela FR:

Figura 1 - Fases do processo de análise da produção científi ca

Fonte: Elaboração própria, 2025 

2.2. Seleção de banco de dados, pesquisa inicial e compilação de documentos

A base de dados Scopus foi selecionada por duas razões principais: (1) sua ampla cobertu-
ra na maioria dos campos de conhecimento, as facilidades de acesso e visualização permitem 
a análise de dados de forma apropriada (Baas et al., 2020; Visser; Van Eck; Waltman, 2021) 
(2) seu uso em vários estudos bibliométricos (Zhu; Liu, 2020; Abad-Segura et al., 2020). 
Além disso, a qualidade dos metadados facilita a exportação para softwares de análises bi-
bliométricas como o VosViewer.

A coleta de dados foi realizada em agosto de 2024, utilizando a seguinte estratégia de bus-
ca: FUND-ALL (“Rockefeller Foundation” OR “rockfeller foundation”) AND PUBYEAR 
> 1917 AND PUBYEAR < 1981. Vale ressaltar que inserimos duas formas de se buscar o 
nome da fundação, pois haviam registros que foram recuperados com a grafi a errada. Foram 
obtidos 3.121 resultados. 

O recorte temporal adotado, de 1913 a 1980, corresponde à primeira grande fase de atua-
ção da FR, marcada pela consolidação de seu modelo de fi lantropia científi ca e pela intensi-
fi cação de investimentos em pesquisa biomédica, saúde pública e ciências naturais. Optou-se 
por não comparar os dados com os de outras fundações ou com períodos posteriores a 1980, 
pois o objetivo central do estudo é compreender, de forma sistemática e histórica, os impac-
tos iniciais do fi nanciamento da FR na produção científi ca global. Essa delimitação permite 
captar as dinâmicas específi cas de um momento histórico em que a fundação exerceu papel 
pioneiro na institucionalização da ciência como campo estratégico de intervenção fi lantrópi-
ca, evitando a diluição analítica decorrente de abordagens comparativas que exigiriam outros 
marcos teóricos e metodológicos.
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Para montar o banco de dados no Microsoft Excel, foram considerados todos os tipos de 
documentos: artigo, artigo de conferência, resenha, capítulo de livro, carta, nota, editorial, 
errata, pesquisa curta, livro e documento de dados. Além disso, todas as áreas do conheci-
mento e em qualquer idioma. 

2.3. Extração de dados e seleção de software

Os resultados obtidos na busca foram baixados no formato CSV (valores separados por 
vírgula), e possuem metadados bibliográficos referentes a todos os registros recuperados. 
Para construção dos indicadores bibliométricos utilizou-se o Microsoft Excel e o VOSvie-
wer, que é um software livre desenvolvido pela Universidade de Leiden que permite a análise 
da comunicação científica de um campo do conhecimento através da construção e visualiza-
ção de redes bidimensionais (Van Eck; Waltman, 2010; Van Eck; Waltman, 2014)

O software tem sido frequentemente utilizado para estudar diferentes campos científicos 
(Del Río-Rama et al., 2020; Chernysh; Roubík, 2020; Carrión-Mero, 2021), e analisar a produ-
ção científica de um país ou instituição (Lancho-Barrantes; Cantú-Ortiz, 2019; Zyoud, 2021).

Dessa forma, os procedimentos metodológicos descritos neste estudo têm como objetivo 
garantir a consistência e a validade dos resultados apresentados. A escolha da base de dados 
Scopus, em conjunto com o uso de ferramentas como o Microsoft Excel e o VOSviewer, 
possibilita um processo analítico estruturado. A aplicação de estratégias de busca específicas, 
aliada à extração e tratamento dos dados, permite a construção de indicadores bibliométricos 
que analisam a produção científica financiada pela FR no período investigado. Esses proce-
dimentos embasam a análise apresentada, focando na dinâmica da comunicação científica no 
contexto estudado.

3 Impactos da filantropia científica: análise dos resultados da produção 
científica financiada pela FR 

A análise dos resultados revela uma interconexão entre os padrões de crescimento das 
publicações científicas e os fatores históricos e tecnológicos que moldaram a pesquisa ao 
longo do século XX. A partir de um crescimento mais moderado nas primeiras décadas, o 
estudo destaca uma aceleração no número de publicações a partir dos anos 1950, acompa-
nhada por uma diversificação das áreas de pesquisa, especialmente nas ciências biomédicas e 
sociais. A discussão aborda como essa evolução reflete não apenas avanços tecnológicos e a 
expansão do financiamento científico, mas também a influência de instituições como a FR, 
que desempenhou um papel relevante na orientação das prioridades de pesquisa e na forma-
ção de redes globais de colaboração científica. Estes resultados sublinham a importância das 
políticas institucionais e do contexto histórico na modelagem das trajetórias de desenvolvi-
mento científico, ao mesmo tempo que sugerem uma relação intrínseca entre o crescimento 
do conhecimento e as dinâmicas sociopolíticas de cada período.

A Figura 2 exibe um crescimento contínuo no número de publicações ao longo dos anos, 
com um aumento mais acentuado a partir da década de 1950. Antes dos anos 1940, o cresci-
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mento era mais lento, mas a partir de 1950, há um crescimento mais consistente, culminando 
em um grande aumento no fi nal dos anos 1970.

Figura 2 - Evolução cronológica das publicações

Fonte: Elaboração própria, 2025 

A linha de tendência (em vermelho) sugere que o crescimento das publicações ao longo 
do tempo segue um padrão exponencial. A equação da linha de tendência y=8.5102e0.0464x 

indica que o número de publicações cresce a uma taxa exponencial de aproximadamente 4.64% 
ao longo do tempo. Pode-se inferir que ocorreu uma aceleração na produção científi ca ao longo 
do tempo, refl etindo avanços tecnológicos, aumento do número de pesquisadores, maior fi nancia-
mento para a ciência decorrente a crescente importância da pesquisa científi ca em diversas áreas.

A análise das palavras-chave associadas à produção científi ca fi nanciada pela FR entre 1913 
e 1980 revelou áreas de foco principalmente relacionadas à saúde humana e animal, com ênfase 
em doenças tropicais e parasitárias, e avanços nas ciências biomédicas conforme a Figura 3. Essas 
temáticas podem ser agrupadas em diferentes categorias tais como: doenças tropicais e parasito-
logia, patologia de animais, endocrinologia e biologia reprodutiva, imunologia, diagnósticos.

Figura 3 - Palavras-chave dos autores das publicações fi nanciadas pela Rockefeller Foundation

Fonte: Elaboração própria com software VOSviewer, 2025.
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Grande parte das palavras-chave está relacionada ao estudo de doenças tropicais e pa-
rasitárias, como “african trypanosomiasis”, “babesiosis”, “schistosomiasis”, e “theileria”. 
Há um foco como “trypanosoma”, “schistosoma”, e “babesia”, além de seus vetores, como 
“ticks” e “snails”. Termos como “infection rates”, “permissive host”, e “resistance to rein-
fection” podem indicar um interesse em entender a dinâmica da infecção e a resposta imune 
dos hospedeiros.

Vários estudos parecem ter se concentrado em animais específicos, como “african buffalo”, 
“bos taurus cattle”, “mouse”, e “rat”, indicando um interesse em modelos animais para estudo de 
doenças em animais. Termos como “anaplasma marginale”, “babesia bigemina”, e “theileria” 
sugerem um foco em doenças que afetam o gado, importante para a economia e a saúde animal. 
Além disso, o uso de cobaias em experimentos não pode ser descartado, uma vez que esses mo-
delos eram utilizados na validação   de hipóteses científicas e no desenvolvimento de terapias.

A presença de palavras-chave como “androgen receptor”, “estrogen receptor”, “testoste-
rone”, “prolactin”, e “sexual differentiation” sugere pesquisas significativas na área de endo-
crinologia e biologia reprodutiva. “Oviposition”, “testis”, e “ovotestis” indicam estudos 
sobre desenvolvimento sexual e reprodução.

Termos como “antigen-antibody reactions”, “immunization”, “immunological surveil-
lance”, e “igg1” apontam para uma ênfase em imunologia, explorando como o sistema 
imunológico responde a infecções parasitárias e outras doenças. Terapêutica e Diagnóstico: 
palavras-chave como “chemotherapy”, “cryopreservation”, “diagnosis”, e “serology” indi-
cam esforços para desenvolver terapias e técnicas para diagnóstico. 

Termos como “cell culture”, “radioisotope assay”, “fractionation”, e “tissue culture” re-
fletem o uso de técnicas de laboratório avançadas na pesquisa. Nessa categoria, podemos 
incluir as palavras-chave “in vitro”, “immunochemistry”, e “histopathology” que indicam 
abordagens experimentais focadas em biologia celular e molecular.

Estudos de Proteínas e Enzimas, podem ser indicados pelos termos “proteins”, “en-
zymes”, “chymotrypsin”, e “plasminogen activator”, que mostram um interesse em estudar 
esses temas para entender processos biológicos e doenças. Palavras-chave como “biological 
control”, “molluscicidal control”, e “sentinel snail exposures” sugerem pesquisas voltadas 
para o controle de vetores, cruciais para o manejo de doenças transmitidas por parasitas.

Essa análise mostra que a FR financiou uma ampla gama de estudos focados em doenças 
tropicais, imunologia, endocrinologia, e metodologias laboratoriais, com um interesse signi-
ficativo em entender e controlar doenças que afetam tanto humanos quanto animais. A es-
colha das palavras-chave reflete uma abordagem multifacetada, abrangendo desde a biologia 
básica até aplicações clínicas e controle de saúde pública.

3.1 Periódicos científicos de maior incidência nas publicações financiadas  
pela Fundação Rockefeller

A análise dos artigos mais citados permite compreender não apenas a visibilidade dessas 
publicações, mas também o papel do financiamento filantrópico na consolidação de deter-
minadas agendas científicas. 
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Figura 4. Principais publicações mais citadas

Fonte: Elaboração própria com software VOSviewer, 2025.

Entre as 10 publicações mais citadas da base de dados Scopus para o ano de 2024 (Figura 
4), destaca-se o trabalho de Moruzzi G. e Magoun H.W., intitulado “Brain stem reticular 
formation and activation of  the EEG”, publicado em 1949 na Electroencephalography 
and Clinical Neurophysiology. Este estudo, que acumulou 2598 citações, é uma referência 
na neurofisiologia abordando a formação reticular do tronco cerebral e sua relação com a 
ativação do EEG.

Outro trabalho de grande impacto é de Hovland C.I. e Weiss W., “The influence of  source 
credibility on communication effectiveness”, publicado em 1951 no Public Opinion Quar-
terly. Este estudo é um marco na pesquisa de comunicação, explorando como a credibilidade 
da fonte influencia a eficácia da comunicação, e recebeu 1918 citações.

O estudo de Strickland S. e Mahdavi V., “The induction of  differentiation in teratocar-
cinoma stem cells by retinoic acid”, publicado em 1978 na revista Cell, com 1210 citações, 
trouxe avanços significativos na biologia celular, particularmente na compreensão da diferen-
ciação celular induzida pelo ácido retinóico em células-tronco de teratocarcinoma.

Lapiere R.T. contribuiu com o artigo “Attitudes vs. Actions”, publicado em 1934 em 
Social Forces. Este estudo clássico sobre a discrepância entre atitudes e comportamentos 
continua sendo uma referência importante na sociologia, com 1185 citações.

O trabalho de Tiselius A., Hjertén S. e Levin Ö., “Protein chromatography on calcium 
phosphate columns”, publicado em 1956 na Archives of  Biochemistry and Biophysics, 
com 954 citações, é uma obra seminal na bioquímica, introduzindo métodos inovadores de 
cromatografia de proteínas.
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Na área de estatística, Morgan J.N. e Sonquist J.A. publicaram “Problems in the Analysis 
of  Survey Data, and a Proposal” em 1963 no Journal of  the American Statistical Asso-
ciation, acumulando 810 citações. Este artigo apresenta uma análise crítica dos problemas 
em dados de pesquisa e propõe novas abordagens metodológicas.

Em 1977, Murray M., Murray P.K. e McIntyre W.I.M. publicaram “An improved parasi-
tological technique for the diagnosis of  African trypanosomiasis” na Transactions of  the 
Royal Society of  Tropical Medicine and Hygiene, um trabalho que revolucionou as 
técnicas diagnósticas da tripanossomíase africana, com 529 citações.

Outro estudo relevante é o de Haas E.B., “Why Collaborate? Issue-Linkage And Inter-
national Regimes”, publicado em 1980 na World Politics, com 453 citações. Este artigo 
explora a colaboração internacional e a formação de regimes, sendo um marco nas relações 
internacionais.

Strickland S., Reich E. e Sherman M.I. também se destacam com o artigo “Plasminogen 
activator in early embryogenesis: enzyme production by trophoblast and parietal endoderm”, 
publicado em 1976 na revista Cell. Este trabalho, com 453 citações, investiga o papel do 
ativador de plasminogênio na embriogênese inicial, contribuindo significativamente para a 
biologia do desenvolvimento.

Altschul R., Hoffer A. e Stephen J.D. publicaram “Influence of  nicotinic acid on serum 
cholesterol in man” em 1955 na Archives of  Biochemistry and Biophysics, acumulando 
436 citações. Este estudo foi pioneiro na investigação dos efeitos da niacina sobre os níveis 
de colesterol sérico, influenciando a pesquisa em saúde cardiovascular.

A análise das publicações mais citadas evidencia que os financiamentos associados à FR es-
tiveram relacionados à produção de estudos que exerceram influência duradoura em diferentes 
campos científicos. Observa-se que grande parte desses trabalhos está vinculada às ciências 
biomédicas e experimentais, como neurofisiologia, biologia celular, bioquímica e parasitologia. 
Estudos como o de Moruzzi e Magoun (1949), sobre a formação reticular do tronco cerebral, e 
o de Strickland e Mahdavi (1978), sobre diferenciação celular induzida por ácido retinoico, con-
tribuíram para avanços fundamentais na compreensão de processos fisiológicos e celulares. Da 
mesma forma, trabalhos metodológicos como o de Tiselius, Hjertén e Levin (1956), voltado ao 
desenvolvimento de técnicas de cromatografia de proteínas, demonstram a relevância do apoio 
a pesquisas que ampliaram as capacidades experimentais e analíticas da ciência biomédica.

Outro aspecto relevante refere-se à presença de estudos influentes em áreas das ciências 
sociais e da metodologia científica. Artigos como o de Hovland e Weiss (1951), que investi-
gou a credibilidade da fonte na comunicação, e o de LaPiere (1934), sobre a relação entre ati-
tudes e comportamentos, tornaram-se referências em seus respectivos campos, contribuindo 
para debates teóricos que permanecem centrais nas ciências sociais. De modo semelhante, o 
trabalho de Morgan e Sonquist (1963) apresentou contribuições metodológicas importantes 
para a análise de dados em pesquisas sociais. Esses resultados sugerem que o impacto das 
publicações associadas ao financiamento da FR não se restringiu às ciências da saúde, abran-
gendo também áreas das ciências sociais e metodológicas.

De forma geral, a diversidade temática das publicações mais citadas indica que os financia-
mentos vinculados à FR contribuíram para a consolidação de campos científicos estratégicos 
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e para o desenvolvimento de métodos e abordagens que influenciaram a produção científica 
ao longo do século XX. Nesse sentido, a análise dos artigos mais citados permite compreen-
der não apenas a visibilidade dessas publicações, mas também a amplitude do impacto cien-
tífico associado às pesquisas apoiadas pela fundação.

Os artigos mais citados financiados pela FR apresentam interdisciplinaridade, abrangendo 
áreas como neurofisiologia, biologia celular, imunologia, parasitologia, bioquímica e saúde 
pública. Esses estudos contribuíram para o avanço do conhecimento em seus respectivos 
campos e estabeleceram conexões entre disciplinas, incluindo o uso de métodos laboratoriais 
em investigações biológicas e médicas e a aplicação de abordagens químicas no desenvolvi-
mento de terapias. Essa variedade temática reflete a abordagem da fundação em financiar 
pesquisas que integram diferentes áreas do conhecimento e promovem avanços científicos 
em múltiplos contextos.

A Figura 5 demonstra que as publicações financiadas pela FR têm uma rede de colabo-
ração científica centralizada nos Estados Unidos, com interações significativas com vários 
países ao redor do mundo, especialmente o Reino Unido. 

Figura 5. Colaboração científica entre países de afiliação dos autores das publicações finan-
ciadas pela Rockefeller Foundation

Fonte: Elaboração própria com software VOSviewer.

No que se refere à colaboração científica, o que se nota é que os Estados Unidos é o 
principal país das colaborações financiadas pela FR, o que destaca sua posição influente na 
pesquisa científica global. Há colaborações com uma ampla gama de países da América La-
tina (Argentina, Brasil, Chile, México), Europa (França, Alemanha, Itália, Espanha, Suécia, 
Noruega, Reino Unido), Ásia (Índia, Japão, Tailândia), África (Quênia, Nigéria, África do Sul, 
Sudão, Uganda, Zimbábue), Oceania (Austrália, Nova Zelândia), Oriente Médio (Israel), e 
Caribe (Santa Lúcia).
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Essa colaboração com diferentes continentes indica que naquele período os Estados Unidos 
se destacavam como um infl uenciador de redes de pesquisa global, promovendo a troca de co-
nhecimentos. Vale ressaltar que essas colaborações indicam o papel signifi cativo da FR no forta-
lecimento de parcerias internacionais em pesquisa e na promoção de soluções científi cas globais.

A FR foi pioneira em promover a colaboração internacional em pesquisa científi ca, fi -
nanciando institutos e laboratórios em todo o mundo. Essa atuação incluiu iniciativas em 
países emergentes, como programas de grants específi cos que auxiliaram na formação e capa-
citação de pesquisadores, na solução de problemas locais e no desenvolvimento de campos 
de conhecimento. Assim, esses programas de grants desempenharam um papel relevante na 
formação e consolidação da comunidade científi ca nesses países.

Figura 6. Fontes das publicações

Fonte: Elaboração própria, 2025.

No que se refere às fontes das publicações (Figura 6), os periódicos com o maior número 
de publicações incluem o American Journal of  Obstetrics and Gynecology, com 62 pu-
blicações, seguido de Public Opinion Quarterly e Developmental Biology, ambos com 
39 publicações, e Brain Research, com 32 publicações. Além disso, o Journal of  Insect 
Physiology apresenta um total de 28 publicações. Por outro lado, os periódicos com o me-
nor número de publicações são Social Forces, com apenas 8 publicações, e Cell, Brain e 
Steroids, cada um com 15 publicações. 

Essa variação no volume de publicações refl ete diferentes níveis de produtividade entre 
os periódicos analisados. Isso porque os diferentes níveis de produtividade dos periódicos fi -
nanciados pela FR podem ser observados na variação do número de publicações associadas a 
cada título. Enquanto periódicos como o American Journal of  Obstetrics and Gynecolo-
gy apresentam o maior volume de publicações, com 62 artigos, outros como Social Forces 
e Cell possuem números signifi cativamente menores, com 8 e 15 publicações, respectiva-
mente. Essa variação pode ser infl uenciada por fatores como a área de atuação do periódico, 
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sua especialização temática, a periodicidade de publicação e o alinhamento das pesquisas 
fi nanciadas com os objetivos das revistas. Essa heterogeneidade no volume de publicações 
refl ete as diferentes prioridades científi cas e estratégias de disseminação do conhecimento 
associadas a cada campo de pesquisa e às iniciativas fi nanciadas. Além disso, destaca o papel 
da FR em apoiar tanto áreas consolidadas quanto emergentes, promovendo uma produção 
científi ca diversifi cada e abrangente.

Figura 7. Média de Citações por Publicação

Fonte: Elaboração própria, 2025.

A análise do impacto médio por publicação, medida pelo número de citações por artigo, 
é um indicador essencial da relevância dos artigos em cada periódico (Figura 7). Entre os 
periódicos com maior impacto médio, destacam-se Cell, com 229,2 citações por publicação, 
seguido de Electroencephalography and Clinical Neurophysiology, com 200 citações 
por publicação, e Social Forces, com 151 citações por publicação. Por outro lado, periódicos 
como o American Journal of  Obstetrics and Gynecology, com 31,3 citações por publi-
cação, e o Journal of  Insect Physiology, com 50,6 citações por publicação, apresentam um 
impacto médio mais modesto.

A análise exploratória revela uma discrepância clara entre produtividade, medida pelo 
número de publicações, e impacto, representado pela média de citações por publicação. Por 
exemplo, o American Journal of  Obstetrics and Gynecology é o periódico mais produti-
vo, mas apresenta uma das menores médias de citações (31 citações). Em contraste, periódi-
cos como Cell (229 citações) e Electroencephalography and Clinical Neurophysiology 
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(200 citações) têm um número relativamente pequeno de publicações, mas são extremamente 
influentes, com médias de citações significativamente altas.

Ao observar a distribuição de publicações e impacto, nota-se que periódicos como Public 
Opinion Quarterly (39 publicações – 88 citações) e Developmental Biology (39 publicações 
– 79 citações) mantêm um bom equilíbrio entre o número de publicações e a média de citações, 
sugerindo que esses periódicos oferecem tanto quantidade quanto qualidade em suas publicações.

Em termos gerais, a maioria dos periódicos com alto impacto em citações, como Cell e 
Electroencephalography and Clinical Neurophysiology, pertence a áreas de ciências 
biomédicas, refletindo a alta taxa de citações comum nesse campo do conhecimento. Além 
disso, periódicos com menor número de publicações, como Social Forces, ainda conseguem 
gerar um impacto médio, indicando que a relevância das pesquisas publicadas é alta mesmo 
com um volume menor de artigos.

Esses dados demonstram que, embora alguns periódicos sejam mais produtivos, isso nem 
sempre resulta em um impacto médio maior. Periódicos com alto impacto por publicação, 
como Cell e Electroencephalography and Clinical Neurophysiology, podem ser reco-
nhecidos por sua visibilidade científica, frequentemente decorrente de critérios rigorosos de 
seleção de artigos que abordam temas inovadores e relevantes em suas áreas. Por outro lado, 
periódicos com maior volume de publicações, como o American Journal of  Obstetrics 
and Gynecology, podem ser considerados mais produtivos em termos de quantidade, aten-
dendo a uma ampla gama de tópicos e contribuindo para a disseminação de conhecimento 
em campos específicos. Assim, a produtividade pode ser avaliada tanto pela quantidade total 
de artigos publicados quanto pela influência medida pelo impacto médio de cada publicação, 
dependendo da estratégia editorial e do público-alvo de cada periódico.

4. Considerações finais

Este artigo analisou a produção científica associada a financiamentos da FR entre 1913 e 
1980, por meio de indicadores bibliométricos extraídos da base Scopus. A abordagem permi-
tiu mapear a evolução temporal das publicações, identificar áreas temáticas recorrentes, ca-
racterizar periódicos e reconhecer padrões de colaboração científica vinculados aos registros 
de financiamento recuperados.

Os resultados apontam um aumento no volume de publicações a partir da década de 1950, 
acompanhado por oscilações ao longo do tempo com picos em determinados anos. Assim, 
mais do que indicar um crescimento homogêneo, a série temporal sugere uma intensificação 
da produção em fases específicas do período analisado, compatível com dinâmicas históricas 
e institucionais do desenvolvimento científico no século XX e com a própria organização 
dos programas de fomento ao longo do recorte.

Em termos temáticos, as palavras-chave e os trabalhos mais citados evidenciam forte 
presença de pesquisas nas ciências biomédicas, especialmente em doenças tropicais, para-
sitologia, imunologia, endocrinologia, biologia celular e molecular, além de metodologias 
laboratoriais e diagnósticos. A presença de publicações altamente citadas em campos como 
neurofisiologia, bioquímica e biologia do desenvolvimento reforça que parte relevante da 
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produção vinculada aos financiamentos esteve associada a contribuições que exerceram in-
fluência duradoura em suas áreas. Paralelamente, a identificação de estudos influentes em 
comunicação, sociologia e relações internacionais indica que os financiamentos registrados 
não se restringiram ao domínio biomédico, ainda que este se apresente como predominante.

A análise das redes de colaboração científica revela a centralidade dos Estados Unidos 
nas publicações associadas ao financiamento identificado, bem como parcerias com países 
da América Latina, Europa, Ásia e África. Esses achados indicam uma ampliação geográfica 
das conexões científicas registradas, sugerindo a formação de circuitos internacionais de pro-
dução e circulação do conhecimento. No entanto, os dados não permitem afirmar, de forma 
causal, que a FR tenha sido responsável pela “expansão global” da produção científica, uma 
vez que o estudo não adotou desenho comparativo com outras agências, nem controlou va-
riáveis externas relacionadas ao crescimento do sistema científico no período.

Do ponto de vista interpretativo, os resultados oferecem elementos para discutir como a 
filantropia científica operou como mecanismo de fortalecimento de comunidades científicas e 
de consolidação de campos de pesquisa no período estudado, sobretudo no âmbito biomédico. 
Ainda que esta investigação não tenha como foco principal uma análise político-institucional 
das agendas de fomento, os padrões temáticos e a centralidade geográfica observados permi-
tem situar a atuação da FR no contexto mais amplo das relações entre financiamento, circulação 
internacional do conhecimento e modelos científicos predominantes no século XX.

Por fim, recomenda-se que estudos futuros aprofundem essa discussão por meio de análises 
comparativas (com outras fundações e agências de fomento), incorporem séries temporais pos-
teriores a 1980 e articulem de forma mais direta a literatura crítica sobre filantropia, saúde glo-
bal e política científica com a evidência bibliométrica, ampliando a compreensão das implica-
ções históricas e institucionais da atuação de fundações privadas no financiamento da pesquisa.
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